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Ordem: Primates 
Família: Pitheciidae 
 
Nomes comuns por região/língua: 
Português – Zogue-zogue; 
Inglês – Baptista Lake Titi Monkey, Baptista Lake Titi; 
Sinonímia/s: desconhecido. 
 
Notas taxonômicas: 

Callicebus é o gênero de primatas neotropicais mais diversos e sua taxonomia foi 
revisada por vários autores (Groves 2001; Hershkovitz 1988; Hershkovitz 1990; 
Kobayashi 1995; Kobayashi & Langguth 1999; van Roosmalen et al. 2002). O gênero foi 
inicialmente dividido em quatro grupos de espécies (Hershkovitz 1988), mas as revisões 
taxonômicas mais recentes (Kobayashi & Langguth 1999; van Roosmalen et al. 2002) 
reconhecem cinco grupos de espécies de Callicebus: donacophilus, cupreus, moloch, 
torquatuse personatus. Callicebus baptista faz parte do grupo moloch juntamente com 
Callicebus bernhardi, Callicebus brunneus, Callicebus cinerascens, Callicebus 
hoffmannsi e Callicebus moloch. Hershkovitz (1988 e 1990) considerou a maioria dos 
morfotipos reconhecidos como subespécies e, portanto, dividiu o gênero em 13 espécies 
e 25 taxas. Van Roosmalen et al. (2002) adotaram basicamente o arranjo proposto por 
Hershkovitz (1990), mas reconheceram todas as formas do gênero como espécies plenas. 
Van Roosmalen et al. (2002) argumentam que Callicebus hoffmannsi e C. baptista são 
parapátricos e, portanto, também elevaram ambos os taxa para o nível de espécie. Aqui 
está sendo seguida a taxonomia proposta por Rylands (2012). 
 



 
Categoria e critério para a avaliação da espécie no Brasil: Dados Insuficientes (DD). 

 
Justificativa:  

Callicebus baptista é conhecida somente por um registro de avistamento 
confirmado e dois de museu. Sua distribuição é desconhecida, não ocorre em Unidade de 
Conservação, e existem evidências de desmatamento na região. Não se sabe o quanto a 
espécie sofre com as ameaças identificadas, sendo, portanto, categorizada como Dados 
Insuficientes (DD). 

 
Histórico das avaliações nacionais anteriores: Táxon não consta na última avaliação 
nacional. 
 
Avaliações em outras escalas: 
Avaliação Global (IUCN): Menos Preocupantes (LC). 
 
História de vida 

Maturidade sexual (anos) 
Fêmea 2,5 (para C. moloch) (Harvey et al. 1987) 
Macho 2,5 (para C. moloch) (Harvey et al. 1987) 

Peso Adulto (g) 
Fêmea 700-1020 (para C. moloch) (Ford & Davis 1992) 
Macho 800-1200 (para C. moloch) (Ford & Davis 1992) 

Comprimento Adulto (mm) 
Fêmea Cabeça-corpo: 345 (294-420), cauda: 432 (363-530) 

(para C. moloch) (Napier 1976). 
Macho Cabeça-corpo: 348 (296-450), cauda: 449 (392-500) 

(para C. moloch) (Napier 1976) 
Tempo geracional (anos) 8 (IUCN/SSC 2007) 
Sistema de acasalamento Monogâmico (Kinzey 1981) 

Intervalo entre nascimentos 1 ano (para C. moloch) (Ross 1991) 
Tempo de gestação (meses) 5 (para C. moloch) (Wright 1990) 

Tamanho da prole 1 (para C. moloch) (Kinzey 1981) 
Longevidade Desconhecido. 

Características genéticas 
Atualmente não existem informações citogenéticas para C. baptista. Dentre o grupo 
moloch sabe-se que o número diplóide de cromossomos varia entre 2n=48 para C. 
moloch e C. brunneus (Minezawa et al. 1989; Pieczarka & Nagamachi 1988) e 2n=50 
para C. hoffmannsi (Rodrigues et al. 2001) 

 
 
Distribuição geográfica  
 

Callicebus baptista é endêmico ao Brasil e ocorre nos estados do Amazonas e 
Pará, onde é residente e nativo (Hershkovitz 1988, 1990; van Roosmalen et al. 2002). 
Existem apenas três localidades com registros confirmados para a espécie, Lago do 
Baptista e Lago Tapaiuna no estado do Amazonas (espécimes depositados em museu - 
Hershkovitz, 1990) e margem esquerda do rio Uíra-Curupá (avistamento - van Roosmalen 
et al. 2002). Van Roosmalen et al. (2002), em virtude deste último registro, argumentaram 



 
que Callicebus baptista possivelmente ocorre além do rio Paraná do Ramos, para oeste 
da cidade de Parintins, onde forma uma população enclave no baixo interflúvio Uirá-
Curupá-Andirá e, portanto, apresentaria uma distribuição disjunta na Amazônia brasileira 
central. 

De maneira geral, acredita-se que a espécie está distribuída ao sul do rio 
Amazonas e a leste do rio Madeira, no estado do Amazonas, e na pequena parte ao longo 
da margem esquerda do rio Andirá, e ao norte do Paraná do Canumã, Paraná do Urariá e 
Paraná do Ramos, no estado do Pará (van Roosmalen et al. 2002). 

M.G.M van Roosmalen (comunicação pessoal citado, em van Roosmalen et al. 
2002) observou populações de cor totalmente amarela pálida, quase branca, de Callicebus 
hoffmannsi ao longo do rio Mamurú e outro rio a leste, e também grupos com pelagem 
branco-amarelada e cinza típica de Callicebus hoffmannsi em ambas as margens do médio 
e alto rio Andirá. De acordo com esses autores (van Roosmalen et al. 2002), estas 
observações confirmariam a distribuição parapátrica entre C. hoffmannsi e C. baptista. 
Entretanto, apesar dos registros na Amazônia Central para C. baptista, ainda são 
necessárias maiores amostragens na região do baixo interflúvio Uirá-Curupá-Andirá para 
se conhecer os limites de sua distribuição.  

 
 

População  
 

Não existem informações populacionais para a espécie e, portanto, o tamanho da 
população total remanescente ou o número de indivíduos maduros para o táxon não é 
conhecido ou estimado. Entretanto, dentre as espécies do grupo moloch, estima-se que o 
tamanho médio dos grupos varie entre 1,67±0,33 para C. cinerascens; 2,25±0,97 para C. 
brunneus; e 2,47±0,94 para C. moloch (Ferrari et al. 2000) e, portanto, estando de acordo 
com o esperado para as espécies do gênero Callicebus, que são caracterizadas por viverem 
em pequenos grupos familiares tipicamente constituídos por um macho adulto, uma 
fêmea adulta e sua prole (Wright 1986). 

 
Informações sobre abundância populacional: Desconhecido. 

 
Tendência populacional: Desconhecido. 

 
 

Hábitat e ecologia  
 

Não existem dados de ecologia (i.e., uso ou preferência de hábitat) para esse táxon 
(Veiga 2008). De uma maneira geral, as espécies do Grupo moloch são consideradas 
tolerantes a hábitats com distúrbios provocados por atividade humana e também a áreas 
sazonalmente inundadas (Ferrari et al. 2000; Van Roosmalen et al. 2002), ou áreas 
relativamente fragmentadas (Michalski & Peres 2005). De acordo com o mapa de 
vegetação do IBGE (2004), a suposta área de distribuição da espécie contempla diferentes 
tipos de cobertura vegetal como Floresta Ombrófila Densa (Aluvial e de Terras Baixas), 
Floresta Ombrófila Aberta de Terras Baixas, Savana Parque e Áreas de Tensão Ecológica 
(Savana/Floresta Ombrófila Densa e Campinarana/Floresta Ombrófila), existindo ainda 
vegetação secundária e presença de atividades agrárias em algumas regiões. Entretanto, 
são necessários novos estudos que identifiquem quais habitats são predominantemente 



 
utilizados pela espécie, bem como os possíveis impactos das áreas com pressão antrópica 
sobre a espécie. 

Estudos sobre a área de vida da espécie também não foram encontrados, 
entretanto, existem relatos de área de vida entre 1,4 e 29 ha para o gênero (Kinzey 1977,; 
Wright 1986; Ferrari et al. 2000; Norconk 2007). 

 
 

Ameaças e usos  
 

As principais ameaças identificadas para o táxon foram: assentamentos rurais, 
desmatamento, desconexão de hábitat e redução de hábitat.  

 
 

Ações de conservação  
 

Ações de conservação existentes: A espécie está listada no Apêndice II da 
CITES. 

 
 

Presença em áreas protegidas  
 

Não há registros da presença de Callicebus baptista em áreas protegidas (UC 
Proteção Integral, UC Uso Sustentável e Terras Indígenas). 

 
 

Pesquisas  
 

Exceto pelas revisões taxonômicas do gêreno Callicebus, que incluem 
principalmente dados básicos sobre a distribuição e morfologia de Callicebus baptista, 
pesquisas específicas para a espécie não foram encontradas. Assim, é necessário o 
desenvolvimento de novos estudos populacionais e sobre ecologia, história de vida e 
distribuição da espécie (incluindo o levantamento da presença em unidades de 
conservação). 
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